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MÉTODO

INTRODUCÃO

Procedimentos

Para construir a escala foram utilizadas como fontes de novos itens

outros instrumentos já existentes (Rushton, Chrisjon, & Fekken,

1981; Valentine, Godkin, Fleishmann, Kidwell, & Page, 2011). Foi

realizado um levantamento preliminar à construção dos itens com 52

sujeitos de ambos os sexos, diferentes classes sociais e níveis de

escolaridade, adultos e adolescentes. Aos participantes foi solicitado

que respondessem a três questões: o que entendiam por altruísmo,

qual a diferença para egoísmo e quais foram as atitudes altruístas

que já testemunharam. Essas questões foram usadas como fontes

de itens e de validade de conteúdo ao novo instrumento.

Participantes

Foram participantes desse estudo 284 sujeitos com idade média

de 20, 7 (DP=0,48). A maioria dos sujeitos é do sexo masculino

(63,4%) e têm graduação incompleta (92%). Todos responderam ao

questionário de maneira voluntária, através de assinatura do Termo

de Consentimento Livre e Esclarecido.
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Instrumentos

Foram utilizados os seguintes instrumentos:

• Questionário sócio demográfico: instrumento cujo objetivo é

caracterizar a amostra (sexo, idade, escolaridade).

•Escala de altruismo: instrumento com 13 questões referentes a

atitudes do sujeito quanto ao seu interesse no bem-estar alheio.

Uma escala Likert de cinco pontos é utilizada para dar a resposta

(1=sempre falso, 5=sempre verdadeiro).

Altruismo tem como principal característica a ação voluntária

e intencional cujo objetivo final é o bem-estar de outra pessoa

(Staub, 1978). Assim, alguns autores defendem que existe o

altruismo (puro) e o pseudoaltruismo (Batson, 1998). O primeiro

tem como objetivo final o bem-estar alheio. O segundo guarda por

trás de si motivação de ganho pessoal e traz expectativas de

recompensas internas (senti-se bem) ou externas (recompensa

pelo ato). Dessa forma, o que motiva o pseudoaltruista é o

egoismo (Batson, 1987). Para esse autor é necessário separar

egoismo e altruismo com o objetivo de entendê-lo de maneira

adequada.

Várias maneiras de mensurar esse construto foram

encontradas, desde escalas (Rushton, Chrisjon, & Fekken, 1981)

até itens desenvolvidos para estudos específicos (Valentine,

Godkin, Fleishmann, Kidwell, & Page, 2011). As escalas em geral

contêm itens bastante específicos, como ajudar a trocar um pneu,

doar sangue ou fornecer informações. No entanto, as pessoas

podem não prestar ajuda nessas situações por motivos não

relacionados ao construto avaliado. Por isso foi desenvolvida para

brasileiros uma escala de altruísmo com itens gerais. O intuito

deste estudo é apresentar resultados preliminares da construção e

validação do instrumento.
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DISCUSSÃO

O objetivo desse estudo era apresentar resultados iniciais em

relação à construção e validação de uma escala para medir

altruísmo em brasileiros. Foram estimadas, para a construção dos

itens, as três dimensões que possibilitam diferenciar o verdadeiro

altruísmo do pseudoaltruísmo.

O scree plot sugere a existência de três facetas com

eigenvalue >1. As facetas são relacionadas à vontade do sujeito

em auxiliar, o quanto pode adiar as suas atividades para prestar

ajuda e o quanto consegue colocar-se em segundo plano em

relação as outras pessoas. A consistência interna foi adequada e

variou de 0,88 a 0,90. Dessa forma, os resultados apontam

evidencias de validade de construto ao instrumento. Entretanto,

uma das facetas aparece sustentada por somente dois itens. Isso

demonstra a necessidade de se desenvolver mais a fim de avaliá-

la de maneira adequada.

RESULTADOS

Com o objetivo de confirmar evidências de validade de construto

ao instrumento foi procedida a análise fatorial exploratória com

rotação Oblimin com os itens do instrumento. O scree plot pode

ser conferido na Figura 1.

Figura 1 - Scree plot itens de altruísmo
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